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	Tipo: Semestral

	Ano: 2º ano

Créditos: 4

	Horas:

	Horas de contacto
	Horas não presenciais
	Avaliação
	Total
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	50
	5
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	15
	25
	
	---
	---
	---
	13
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Carga horária semanal (horas de contacto): 3,87 horas
Docente responsável: José Bragada
Docentes colaboradores: Catarina Vasques; Miguel Monteiro; 

Ano Lectivo: 2007/2008
Resultados da aprendizagem / Competências a adquirir:

-Manifesta interesse pela história e conceitos de Animação Cultural e de Animação Sócio-desportiva.

-Percebe a importância da animação enquanto processo de desenvolvimento que visa o estabelecimento de laços entre um grupo restrito e a sociedade envolvente.

-Perspectiva as virtualidades recreativas de actividades de animação concretizadas em diferentes instituições: jardins de infância, escolas, instituições de ocupação de tempos livres, campos de férias, colectividades recreativas e desportivas e instituições de apoio a pessoas idosas.

-Mostra capacidade de reflexão em torno das atitudes, ideias e valores que caracterizam e justificam a actividade festiva, lúdica e desportiva do Homem.

-Domina os conhecimentos metodológicos que permitam a concepção, concretização e avaliação de projectos de animação sócio-desportiva.

-Conhece e aplica formas de animação desportiva

Conteúdos da unidade curricular:

Bloco A – Conceitos teóricos fundamentais na animação desportiva

· Introdução. Objectivos da disciplina e processo de avaliação. Blocos de conteúdos e organização das sessões.

· Conceitos de animação, animação cultural, animação e intervenção comunitária e animação sociodesportiva. Animação, recreação e lazer. A importância crescente do lazer na sociedade actual. 

· Evolução histórica do conceito de animação. A alteração vertiginosa das condições de vida e a necessidade de animação. 

· A animação como processo de educação não formal. As características do animador. 

· Diferentes contextos de animação: jardins de infância, escolas, autarquias, instituições de ocupação de tempos livres, campos de férias, colectividades recreativas e desportivas, instituições de apoio a pessoas idosas, museus e outras.
· 8. Jogo e desporto. A animação através dos jogos e dos desportos. As diferentes formas de encarar o desporto, numa visão diacrónica e sincrónica. O desporto e os poderes (mediático, económico e político).

Bloco B – Jogos tradicionais e actividades lúdicas de animação
· Experimentação de actividades lúdicas de animação:

· Com bolas

· Com cordas

· Sem material específico

· Experimentação de jogos tradicionais;

· Jogos tradicionais do Nordeste Transmontano, bem como de outras regiões;

· Teorias explicativas da emergência do jogo tradicional

· Aplicação de J.T em instituições típicas como escola, lares, etc.

· Realização de filmes com jogos tradicionais

· Jogos de animação desportiva e o desenvolvimento das capacidades motoras

Bloco  C– Iniciação à dança

· Elementos técnicos da Dança Clássica e da Ginástica Aeróbica. Musica: Identificar:

· tempos

· frases

· Identificação e acompanhamento do ritmo.

· Coordenação entre movimentos corporais e a musica.

· Técnicas de dança.

· Passos básicos.

Elaboração de coreografias
Bloco D – Iniciação à Orientação
· Técnicas de orientação

· O mapa

· Ajustamento e manuseamento do mapa

· A sinalética

· Escolha do percurso

· A bússola 

· Interpretação de percursos pedestres

Bloco E – Actividade Física na 3ª idade
· Objectivos do programa de actividade física na terceira idade
· Efeitos da actividade física

· Princípios gerais do treino com idosos

· Recomendações importantes

· Exercícios a evitar

· Regras básicas para uma sessão de actividade física

· Experimentação de exercícios práticos
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CHOQUE, Stella e CHOQUE, Jacques, Actividades de animación para la tercera edad, Barcelona: Paidotribo, 2004.
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Metodologias de ensino e aprendizagem e recursos utilizados:

A maioria das sessões será do tipo teórico-prático; Nestas sessões para além da vivência de experiências práticas relacionadas com os conteúdos programáticos, serão abordados conteúdos teóricos relacionados;
Será solicitado, aos formandos, a realização de trabalhos de grupo ou individuais de pesquisa sobre temas do programa, análise de documentos, realização de fichas formativas, etc.
Em alguns casos, os trabalhos realizados serão apresentados à turma.

Metodologias e componentes de avaliação e respectivos créditos: 

A modalidade de avaliação é a contínua.
Ama vez que a disciplina será leccionada por vários docentes, cada qual realizará uma avaliação parcial, relativa aos blocos por si leccionados.

A avaliação parcial de cada docente tem em conta as seguintes componentes:


* Participação e empenhamento nas aulas. (20%)


* Trabalhos individuais ou de grupo (30%);


* Teste teórico (50%)

A nota final da unidade curricular é média aritmética obtida a partir das classificações parciais fornecidas por cada docente.
Língua em que é ministrada:
· Língua Portuguesa;
Bragança, 1 de Setembro de 2007

José Augusto Afonso Bragada
(Professor Adjunto)

6 

